
APROVADO NVMSESSÃO N° 	1.1  
DESSitiLlt P°R~ 
VOTOS CONTRA 
MESA DA LM I 	f29J 

CÂMARA MUNICIPAL DE PAULO AFONSO 
- Estado da Bahia - 

PROJETO DE LEI N°. Z/2018. 

"Dispõe sobre o reconhecimento de 

utilidade pública a ASSOCIAÇÃO 

COMUNITÁRIA DO POVOADO RIO 

DO SAL e da outras providências." 

A Câmara Municipal de Paulo Afonso, no uso das suas atribuições legais aprova. 

Art. 1° - Fica reconhecido de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO 
POVOADO RIO DO SAL fundada em 04 de Outubro de 2003, situada no Povoado 
Salgadinho, Área Rural de Paulo Afonso, Estado da Bahia, S/N, CEP: 48.600-000, com 
VNPJ do MF n° .42.752.261/0001-08. 

Parágrafo Único — o reconhecimento de que trata o Art. 1° desta Lei, segue os 
critérios adotados pela Lei Municipal n°662/1991. 

Art. 2° - Revogadas as disposições em contrário. 

Art. 3° - Esta lei entra em vigor em na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, em 26 de Março de 2018. 

u;,p2a." CaolkaMpRoT7 

fratiya 

JOSÉ ABEL SOUZA 
- Vereador — 



JUSTIFICATIVA 

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO POVOADO RIO DO SAL é uma Associação Civil de caráter 
associativo, sem fins lucrativos, fundada e em funcionamento desde 04 de Outubro de 2003, 
portanto há mais de 15 (Quinze] anos; que vem desenvolvendo com muita dedicação todas as 
importantes finalidades e objetivos previstos no Estatuto Social. 

À Associação vem realizando as reuniões, inclusive, com apoio da PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO AFONSO com o objetivo de cumprir as finalidades para as quais foi criada. 

É importante lembrar que todas as pessoas que dirigem a Associação prestam seus serviços 
comunidade de forma voluntária, ou seja, não recebem qualquer vantagem, bonificações ou 
salários. 

Portanto, esta Casa Legislativa, com certeza, vai reconhecer que a ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA 
DO POVOADO RIO DO SAL é realmente de utilidade pública, sempre lembrando que não tem 
fins lucrativos e não remunera seus diretores, razão pela qual peço aos ilustres Vereadores a 
aprovação deste Projeto de Lei. 

Sala das Sessões, em 26 de Março de 2018. 

iLY1-6--ef 
JOSÉ ABEL SOUZA 

- Vereador — 



ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA RIO DO SAL 

CNPJ: 42.752261/0001-08 

Paulo Afonso, Bahia, 29 de Janeiro de 2018. 

Exmo. Sr. 

José de Abel Souza 
Vereador da Câmara Municipal de Paulo Afonso 

NESTA 

Venho perante Vossa Senhoria, solicitar o apoio no sentido de oficializar a 

criação do projeto de lei para que esta associação iãossa adquirir o Titulo 

de Utilidade Pública Municipal 

Segue anexo, documentação pertinente a entidade. 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento 

Sr( v n.77 
Laudice Araujo Sá Gomes 

Requerente — Presidente da Entidade 
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Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto â 

RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

MATRIZ 
42.752.261/0001-08 27/12/1994 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 

NOME EMPRESARIAL 
A ASSOCIACAO COMUNITARIA DO RIO DO SAL 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO E DESCRICAO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

87.11-5-02 - Instituições de longa permanência para idosos 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS 

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 

399-9 - Associação Privada 

LOGRADOURO 

POV RIO DO SAL 

NUMERO 

SN 
COMPLEMENTO 

CEP BAIRROIDISTRITO 

CENTRO 

MUNICIPIO 
PAULO AFONSO 

UF 

BA 
48.601-190 

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
****. 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

04/1012003 
ATIVA 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Topo 
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ASSOCIACAO COMUNITÁRIA DO RIO DO SAI 
nEG121-PI CA 

Cela 	
I Its  
to a 	175814 ,  

ESTATUTO 	 egaCtMarkLo..emata&maG 	3 
Avenida Amdrê Fala s,  

DE1ÇOMINA40,DURAC20,SEDE E OBJETIVOS - PAULO AFONSO —  

Art2 12 A Associação Comunitária do Rio do Sal, com sede no tini 

cípio de Paulo Afonso, Estado da Bahia, tem por linalida 

de principal desenvolver atividades; produtivas, comerei 

ais, culturais e lazer, Com auto gerencia administrativa 

econômica e financeira, tornando-se um instrumento de in 

tegração para o apoio e desenvolvimento de ações que vi 

sem o bem estar do povoado. 

Arte 22 São objetivos da Associação: 

A-Desenvolver e reforçar o espirito comunitário através' 

da criação de instrumentos comunitários e ou atividaafr 

das voltadas para o interesse comunitário; 

B-Promover o desenvolvimento econômico da Comunidade, 

apoiando atividades produtivas e comerciais; sendo de 

forma direta ou indireta, 

C-Responsabilizar-se pela conservação do patrimônio da 

Comunidade como: prédio escolar, mini posto de saúde,' 

poço arteziano, estradas, igrejas e casa de farinha. 

Art2 32 Para realizações de seus objetivos a Associação atuará ' 

isoladamente ou em colaboração com associações congine-' 

res, cooperativas e orgãos políticos, voltados para os 

interesses comunitários, 

DOS ASSOCIADOS 

Art2 42 São associados os moradores da Região Rio do Sal e comu-

nidades vizinhas aceitos pela Diretoria, submetendo-se ' 

esta decisão à aorovacgO da Aásembaiia Gorai- 
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Projetos gomunitáriotiV'ecib;n4Satizatadil3a Associação :Á 
dará se o associado es-diretutitienlicipindo do Projeto des-

de o inicio de sua criação. No caso dos Projetos i4 exis 

tentes atravites da aprovação da Assembleia Geral. 

Art2 52 Os associados contribuirão para Associação com taxas 

mensais bem como taxas por serviços utilizados com valo-

res determinados pela Assembleia Geral. 

Art2 62 São Direeitoe dos Associados: 

• O associado poderá usufruir dos bens e serviços exis-

tentes na associação. 

• Assumir o compromieso de respeitar o presente estatuti 

to e acatar as determinações da Assembleia Geral. 

C- Votar e ser Votado nas eleições para os cargos da Di 

retorta; 

D- O associado que estiver em situação regular com a Asso 

ciação podere retirar-se livremente quando julgar con 

viniente. 

Art2 72 São deveres dos Associados: 

A- Cumprir e respeitar os estatutos; 

3- Respeitar todos os secios e zelar pela Associações; 

O- Pagar as mensalidades; 

D- Apresentar ao Presidente as irregularidades observa-

das; 

E- Comparecer as Assembleias Gerais; 

P- Pagar as mensalidades no dia da reunião de cada mas. 

DA ORGANIZAÇIO 

Art2 62 A Associação e constituida pelos °nãos: 

- Assembleia Geral 

- Diretoria 

- Conselho Fiscal 
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Art2 92 A Assembléia Geral 4 coruatitaida,da).-todoseões associados 

que estiverem em situaçãoregular. 

Art2 102 A Assembléia se reunirá no primeiro domingo de cada ' 

meg considerando-se reunida se estiverem presentes 51% 

dos Associados na primeira convocação. 

Art2 112 As decisões da Assembléia Geral serão tomadas por maio 

ria absoluta dos associados presentes, tendo cada um o 

direito ao voto. 

§ 12 	A representação do associado só ser: aceita quando se 

tratar da esposa do associado. 

§ 22 	Nas assembleias. as esposas dos associados terão direito 

a voa° 
§ único Caso hja empate na votação, caberá ao Presidente da • 

Associação o voto minerva. 

Art2 122A Assembléia Geral 4 majoritária*  podendo ela criar e 

cancelar os regulamentos internos, desde que passe pela 

aprovação dos seus associados* 

DIRETORIA 

Art$ 1320amporão ai Diretoria os associados com as seguintes fun 

coes: 

- Presidente 

- Vice Presidente 

- Secretário 

- Tesoureiro 

- Vice-Tesoureiro 

Art2 12.2A Diretoria será eleita de dois anso por maioria absolu 

ta em assembléia Geral*  

§ guie° A assembléia Geral poderá com o voto da maioria desti-' 

tuir a Diretoria ou parte dela, e indicar substitutos ' 
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At 
A- Praticar todos os atos de gestão da associação, não 

podendo entretanto transigirprenunciar direitos, 

adquirir ou alienar bens =freis, contrair emprésti-

mos ou por qualquer forma, onerar os bens sociais,' 

sem prévia aprovação da Assembleia Geral, 

B- Apresentar a Assembleia Geral sugestão de reforma 1  

do regulamento interno. 

C- Executar as resoluções da Assembléia Geral, 

D- Convocar extraordinariamente &Assembléia Geral; 

E- A Diretoria reunir-se-a regularmente para avaliar o 

funcionamento da Associação e programar atividades; 

P- Submeter à Assembleia Geralno fim de cada ano admi-

nistrativo de receitas e despesas da Associação o 

resumo das avaliações mensais da Diretoria. 

Art2 162 Os diretores são solidários na responsabilidade dos 1' 

seus atos emanados da Diretoria, ressalvando-se porem, 

a cada diretor o direito de fazer constatar em ata os 

fundamentos do voto vencido. 

Art2 172 .Compete ao Presidente: 

A- Convocar e presidir as reuniões da Diretoria e 

Assembleia Geral, 

B- Representar a Assembléia Geral. 

C- Praticar os atos de gerenciamento da Associação, ' 

ufwe rie Coordenar todas as atividades internas e 

e externas, de acordo com seus fins e objetivos e 

na forma da lei dos estatutos .e desfazer conflitos 

entre os associados, 

D- Moinar COM o tesoureiro os cheques e outros pa-

pieis referentes à movimentação de contas de estabe 

lecimento bancário como quOimgMer outros documento 

que impliquem em: responsabilidade financeira para 
Apanniman. 

Art2 152 A Diretoria Compete: 



para fina específicos; 

1-Cumprir e fazer o estatuto; 

G-Constituir procurador. 

attnno 04S PE v  triARIDICAS 
f. 	>: 

fee 	 rr• Ç,4 de %hes 

Art$ 182Compete ao Vice-presidente 

Ai-Substituir  o presidente em seus impedimentos; 

8-Exercer outras funçaes que lhe delegar o presidente; 

C-Suceder o Presidente nos casos de afastamento definiti 

vo ou por qualquer motivo° 

Art2 192Compete ao Secretario: 

A-Reunir todos os necessários à elaboração do relatório' 

de avaliação anual que deverá ser apresentado obrigato 

riamente pelo Presidente, 

B-Manter em boa ordem e guardar os registros relativos à 

insaição dos associados, minutas de acordo e todos os 

e papeis de arquivo da Associação; 

C-Minutar a correspOndencia da Associação; 

TI-Assinar conjuntamente com o Presidente a ficha dos as-

siadosi 

E-Lavrar e assinar com os diretores as atas da diretoria; 

1-Expedir as notificaçães, editais e avisos; 

G-Orgamizar o quadro de associados, 

Único No seu impedimento ou ~Onda será substituído por qual 

quer membroda Diretoria e na vigendo será indicado pela 

Assembléia Geral e substituto.> 

Art2 202Compete ao Tesoureiro; 

A-Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os bens e 

valores da Associação, depositando-os em estabelecimen-' 

to bancário quando for necessário° 

H-Assinar com o Presidente os contratos que a diretoria' 

realivar OR ohenues e todos os papéis oue Be refiram' 
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à movimentação de valõres kdStabt~rada,AssnOiação, 

assim com qualquer documento que impliquem em respon 

sabilidade financeira da. entidade. 

C-Responsabilizarse por todos os serviços de arrecada 

ção das receitas da Associação; 

D-Organizar a contabilidade geral da Associação; 

E-Apresentar semestralmente o balanço das receitas e 

despesas, e no final de cada ano, o balanço geral ao 

Presidente do Conselho Fiscal. 

F-Pagar as despesas ordinárias conforme o orçamento 

anual e as extraordinárias autorizados pelo Presiden 

te em exercício. 

Arte 212Conse1ho Fiscal: 

A-0 conselho fiscal será constituído por trio associa-

doe escolhidos e eleitos pela assembléia Geral. 

Art2 2228ão atribuições do Conselho Fiscal! 

A-Atuam como Conselheiros a fim de prever e evitar con 

fitos entre os associados e a Diretoria exercendo o 

papel moderador e conciliador. 

B-Emitir parecer sobre as atividades econômicas e fi'.4 

nanceira da diretoria. 

C-Convocar extraordinariamente a Assembléia Geral pa-

decidir sobre atos de gestão financeira da Diretoria 

que considerem inconvenientes aos interesses da As. 

sociação. 

Art2 232 O Patrimônio da Associação á constituído : 

A -Pela contribuição dos Associados; ' 

E -Por donativos ou legados de pessoas naturais ou 

jurídicas de direito público; 

C -Por rendimentos provenientes dos seus bens; 

D -Por bens ativeis e imóveis; 

E -Por depósitos bancário. 



Art2 242 Compreenderão receitas da Associaarif;fISTRO 	iW4PS 
Oficla 	 j 

Wib Ot Msaï. eny Batina Berpos 

A - Os donativos de qualquerieepéCie; 	rk2  

B - Os rendimentos de aplicação financeira da Associçâo 

O - As contribuições dos Associados; 

Art2 252 Disposições Gerais 

O ano final da Associação deverá coincidir com-o ano cl 

vil-. 

Art2 262 A Assooiáção só poderá assumir qualquer tipo de com 

promisso de caráter político, partidário * ou de proce-

dimento religioso. 

Art2 272 A associação só poderá ser extinta por deliberação' 

de dois terços dos associa46s, reunidos em Assembleia ' 

Geral extraordinária, expressadamente convocado para es 

te fim. 

Art2 282 O presente egtatraiOveó Poderá ser modificado por ' 
iniciativa de um terço dos associados regularmente em ' 

dia com suas obrigações* devendo a proposta ser aprova-

da por maioria dos associados em assembléia geral extra 

ordinária* especialmente convécada para este fim. 

Art2  292  O presente statuto entra em vigor a partir da data 
4 

de sua aprovação . 

Paulo Afonso, 22 de Setembro de 1994. 

Achf,a 	j? sc' cd..42,C2,1 --z2/2"-Actc4 
Manoel Peitosa de ga 	 Antonio Pereira dos Santos 

- Presidente - 	 Vice-Presidente - 

McotiR.i e: da clâteWIML 
Deraldo Gomes da Silva 	Maria José da Silva Feitosa 

- Secretário - 

‘.(1 5 LIN of 13 cl 	oS.  r.„..daçt:  zrek. 
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EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIIIÁRM -DE 28.09.94 
1.1ceal e Mem Sede da ACRINOR a Rua Hidiagemio. 524. CifIfflifi-E1A. 2. PleS•IWIS: Ad011isb;leprIneoltind0  Mia de 
90•4 do Capitai Vatente. 3. Oidem do Dia: Rem Union: Renúncia e Eleição de Membro do Coradas de Administração - Em 
vestida de rendnaa' do Si. Francisco Jazê de %Na Chiara, representante da Petraquise. lei dein em StIbilitUkAO o Se 
Jazê Cadoz GrubCh Filha. Na oportunIdade f011101 aprdrados votos de buver à Petisques e ao Conselheiro renunciante. 
peba relevantes serviços pintados a Cia. 4. Encanamento Mediante assinatura dos Acionistas e SecretiVia p. 
Arquivamento A ata foi arquivada JUgEB sob a n• 94/00.5089-0. por decisão da 4.. flama em 04.11.94.. -. 	.. 	. 

• SED -‘- 2402 

EXTRATO DO ESTATUXO.SOCIAL . • • • 

.. Do Sindicato doe TatgoPrentrOideting dePaesereiroe • Carpa. 
: 	Operadores de Idaqurinas, e Manutenção deJaatzeiro-Bax2 doantiSuldo 
, 	para 'fine -de tatudosi Coordenes°, Direitas ,Socciaia .a..E9preeentagdo,Iime. 

1 
OBJETO: Consoai° 'de uso 'ea "Cantina do inatituto`d• letras áa usekábarcura 	1,.• 

.1s 900 bords.Edrtil neálvilline Material da '11FIA.Sua 	de-4•1•411s9ns ais ' 
. 	pus Unlvar•I'cirle de Ondlna,dai 8.00.1a Moo horat.Te1..245.9595/9551.-< , 

• CALS-ORNIA- O04JNTRY CLUI3.--  • 21 .  • 
Edna, daAmdaAsal Ordiskla anedias& 16/0394 st201/0baeareçanámodetrealsovabiadoriaibt 
SIci Ronald W.Kudzat~tidia Calos Ade SenzaagadtalgáltatadygWeller Oen rala. 

~Má Illogandedata,  S. de Atals.~~11•••• 
de Meie. ~OPE CiletheadoeSlibanixeSaitErsakce.doeSsalee, e ~Olival das S.Sscreoada.  

A lizathde da Seita CathillistiefadietSte Co~ do Oxitli, Mina ~zona ra ~Aia Gard 
- regara em M/11,81,.0‘5 u-er•rdclade da mus tédios-foi eltetab nart.t5ab tatertuto,'pa im=i a tar 

• amdIrM Ya.P3  ~ires raetto eis mi•dla Cd dwdotmerd sild&Imare~ S  Obsbmia 
ca iteenda. Pe•flo adom A diad Dlietcri• cisami 	 ca. 09.cb ~1 da a Caccddio sia 

' emite, 05/11M. Mi Firas Sate cb Anailddro~. 	 PEL —DM • 

Abrem Ons. da Fon Rio cbSi;a axttedab Civil, az ars lumithos, caem& rapada& 

r"'" POSOmdi Ddl• fintais Ge 22ROM, regriCat *Men ds leiter colam. 
na cassa, we ~O acero sem dersl,C Inseal e Diretoria asara etrcentdm- pfss  

10596b4M-  T:Fa 
rads 3a. enteadas: 

jonk"fiea 

°I}c  a t.t:11-Etts sr!bj  

ao. 

de is,sis m m sem Iodai 
DEDISTAUkÇail ~ates 

ela lists de preme. sesPmmda 
,SA Na Sms ~eis .ob a 
ORDEM DO DIA: ElOpio dos 

sessão. m Srs. 10SE AUGUSTO 
etim deidellUs4etA76524  
ide. administrecbsa de trriPrest. 
k 

 
2IM.510-0CFEÊNANDA 

iflehMdC Wabliók& 110, =792 
bleia Gerei °deliria que •PiOnr 
STUASSINAnhtne Nsda al= 
assedo knulassemmte Ma 
~e. José Aneusta hes ds 
45WIlatecb Umda Miçadgm 
sitsti‘Cmtássioaltunsmaslms-
1gCMU39324 gr Meárto 
nn 3910994 o pn*pm4eh soba 
jn Seeredoio Coal 

SED — 2399 

rEMBRODE 1994 às Ilhas; na 
AO DA KESS ~nes todos.. 
Sedas& Sra. FERNANDA PAES 
Paes stt4i~ se Sre JOSE 
I meMetsAarattplaMiAn~ 

BAHIA SUL CELULOSE S/A 
COC/Me no. 14.404. 291/0001eSS 

	

COMPANHIA ABERTA 	
• 

Sáo convidados oe 'acionista, a • se reunirem em Assembleia 
cera, Utrecht-saneei° a em real teor no dle• al . de ' novembro de 
1994, AS 1 010 0,, 110 sede social , • na AV, magaiht.he t11190 m/n, 
Centro Empresarial lquateml II, Bloco -e, michla..121,.liitnbo, 
Salvador, PA, • fim de deliberarem Sobre a ~vinte ordem do 
dit a 

1. Verificação ' da. suDecr iça° des, deb4ntuees dá terceira 
ominado pib1ica de debêntures converelve ia 	açOat 

„ piela:enoja/a classe À, em daria ;MUI, Com flanÇa da 
- 	"Carcelroo 	no valor'. de ate 'RS 100n 000 MS: 00: COAS 

mi Ihdell de RnisJ 	base 01.07.94," aprovada pele 
' 	Adememmléla geral lexcialow41,14•14' Um 17 Um jwnim de - , 	. 	 . 

2. Re-ratif icaçáO das cerectertet1Clia , dae ' COfidlgOes 
f nencelraS • 'da agrovaçao para n0100açAd , no mercado 
Internacional de Bônus Conversíveis em Ações 
Preferenclale ciseis ."A^ ("Convertalv Bonda"), sa 
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